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RESUMO: pode a extensão ocupar um importante 
espaço no contexto interiorano, ainda para 
contribuições na redução das desigualdades? 
Dada a recente interiorização da Rede Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia, através dos 
Institutos Federais, locais antes não visitados, 
agora passam a contar com estruturas públicas 
de acesso à educação profi ssional, científi ca 
e tecnológica para formação e atendimento 
de interesses locais. Compondo a tríade de 
ensino, pesquisa e extensão, o processo de 
apresentação à comunidade de soluções se dá 
por meio de extensão, na qual as interações estão 
conectadas com o interesse local e do público 
envolvido. Considerando o escopo experimental 
do Contestado Catarinense, como local 
abandonado de serviços e estruturas públicas, a 
chegada da rede EPCT, possibilita pensar que a 
instrumentalização da extensão passe a ser uma 
ferramenta que permite transpassar políticas 
públicas para as comunidades, viabilizando 
oferta de serviços públicos, projetos e ações 
voltadas ao desenvolvimento local. Por fi m, 
foram analisados instrumentos extensionistas 

do IFSC Caçador, notando que estas interações 
auxiliaram na quebra de hiatos existentes que 
a extensão possibilitou como arte, cultura e a 
popularização da ciência, além de novos negócios 
e outros produtos advindos da interação. Dessa 
forma, pode a extensão ser um providencial 
instrumento para a redução das desigualdades 
no contexto interiorano brasileiro, anotado como 
espaço experimental, o Contestado Catarinense.
PALAVRAS-CHAVE: Contestado, Desigualdades, 
Extensão.

1 |  INTRODUÇÃO
Inicialmente, a tríade que norteia toda a 

rede federal de educação, ciência e tecnologia, 
são o ensino, pesquisa e extensão. O ensino 
como força motriz e o carro chefe da instituição, 
sendo ali a porta de entrada de formação 
profi ssionalizante e superior. Mas a extensão e 
a pesquisa podem desenvolver um importante 
papel para discussões mais aprofundadas 
referentes a conhecer a realidade em que o 
câmpus está inserido.

Vale destacar que esse olhar mais 
atento, enquanto condição interiorana, se dá às 
práticas do IFSC no câmpus Caçador em Santa 
Catarina. Nota-se que tais ações podem ser 
consolidadas e dialogadas como as iniciativas 
de outras instituições que já executam processos 
e práticas desenvolvimentistas no interior 
brasileiro. A chegada do IFSC, por exemplo, 
vem a somar as realidades executadas, sejam 
pelas Universidades Comunitárias da região, 
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bem como por outras organizações sociais que vêem oportunidades de transformação 
regional. Por isso da importância de extensão, especialmente.

Nesta celeuma introdutória, destaca-se que a região do Contestado proposta deste 
ensaio teórico, está com o índice de desenvolvimento humano ainda bem aquém de um 
número próximo ao adequado (SANTA CATARINA, 2016). Os números de violência são 
alarmantes e a distribuição de renda, bastante dificultosa. Assim, no critério regional, há 
de se concentrar os esforços num estudo propriamente dito em referência à qualidade do 
serviço público prestado e como esse reflete na construção de práticas que venham em 
acordo com o desenvolvimento regional onde o câmpus Caçador está inserido.

Dessa forma, considerando o modelo extensionista como vitrine do serviço público 
da escola, tem-se objetivos as descobertas de interesses da comunidade como produto 
da formação escolar, contribuindo no desenvolvimento local, e instigando pensadores a 
entender a extensão como política pública de desenvolvimento, ou ainda, como instrumento 
a ser aprimorado para compor o rol de instrumentos que combatem a redução das 
desigualdades em contexto interiorano, aqui, registre-se, o contestado catarinense como 
laboratório dessa interação.

 Para isso foram analisados documentos institucionais do IFSC, bem como processos 
extensionistas executados de 2016 a 2020 visando compreender os dados encontrados 
como produtos de interações no Contestado Catarinense, encontrando elementos que 
podem sinalizar a percepção interiorana da extensão como forte instrumento para contribuir 
no arcabouço local de redução das desigualdades, desde que este produto seja objeto de 
interações reiteradas de fomento do poder público como financiamentos, bolsas e etc.

Por fim, nestas notas introdutórias, destaca-se que esses elementos superficiais 
trazem condição de pensar a extensão como meio de aproximação e conexão de outros 
atores para o desenvolvimento local, bem como para o desenvolvimento de práticas e 
ações para a redução das desigualdades locais. Uma delas é o próprio hiato que existe 
entre a ciência e a sociedade, sendo meio de popularização da ciência a própria redução 
das desigualdades fomentadas pela própria escola por processos extensionistas.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O objetivo desta pesquisa se soma ao de muitas outras: apresentar respostas aos 

problemas que são propostos como objetos de olhar e pesquisa. Essa problematização 
acontece quando não há elementos e informações capazes de responder ao problema de 
estudo, ou se a informação disponível está desorganizada, dificultando quaisquer análises 
relacionadas ao problema (Gil, 2010).

A pesquisa proposta nesta dissertação se delimita em entender processos 
extensionistas como elemento capaz de servir como meio de redução das desigualdades, 
visando o desenvolvimento, em contextos interioranos brasileiros, anotando como território 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 10 105

experimental a realidade do município de Caçador, na região do Contestado.
Assim, é preciso emprestar as lições de Godoi, et al, (2010) em que esta pesquisa se 

caracteriza, dado o seu enfoque, como qualitativa, vez que se pauta a responder uma grande 
questão, tendo epistemológica relação entre objeto e sujeito. É nessa experimentação 
qualitativa que o pesquisador vai precisar analisar e explicar este fenômeno, através 
das pessoas consultadas, partindo de sua subjetividade, sendo essa se não, a principal 
característica desse tipo de pesquisa.

Em suma, os critérios a serem adotados nesta pesquisa se alinham em grande maioria 
ao método qualitativo de pesquisa, com uma abordagem descritiva e exploratória. Isso 
porque a pesquisa qualitativa requer uma preocupação mais aprofundada em estudos que 
considerem as análises de aspectos e processos profundos do comportamento complexo 
humano. Nesta seara a análise dos dados se dá com uma quantidade menor do que o 
método quantitativo, porém de modo distinto em que se procura estudar o comportamento 
(Marconi e Lakatos, 2006). Ainda para Godoy (1995), é na abordagem qualitativa que reside 
o objetivo de construir dados descritivos de fatos e acontecimentos por meio da forma 
direta de contato entre o pesquisador e o pesquisado, visando compreender os espaços e 
nuances a fim de se traçar elementos esclarecedores dos problemas levantados.  

Mas parece requerer em paralelo a esta percepção, buscar entender elementos 
que mobilizam a sociedade na procura do IFSC como portfólio além do comum que a 
universidade tem como formação no mercado de trabalho, vez que a integração se 
conecta com elementos de iniciativa e inovação local. Há ainda elementos que interligam 
agentes e pessoas da empresa e também do governo, através de políticas institucionais 
de aproximação. Destaca-se que a pesquisa se delimita a explorar a área extensionista 
tecnológica dada ainda a novidade do modelo de extensão tecnológica praticado pelas 
instituições federais de ensino profissional, técnico e tecnológico, componentes da EPCT. 
Dado a recente formação dessa estrutura seja administrativa, seja legal no âmbito do país, 
conquanto as estruturas de educação profissional e tecnológica, é uma estrutura que se 
consolida, mas que pode ofertar ações para o desenvolvimento regional.

A dificuldade complexa em se analisar as unidades de análise sugerem o caráter 
descritivo do estudo em tela, pois como objetivo se buscou descrever em detalhes como 
reagem, agem e se comportam individualmente os agentes nos processos de cooperação e 
por conseguinte inovação nas searas de interação em meios cooperativos, considerando o 
viés da universidade. Segundo Gil (2010) tem-se em pesquisa qualitativa descritiva aquela 
que registra as informações com alto nível de detalhe, sobre aspectos fenomenológicos, 
informacionais ou ações que de forma a exata condição que acontecem, considerando 
que isso permita ligar esses comportamentos as nuances e realidades das bases teóricas 
disponíveis (Gil, 2010).

Com as informações acima, é possível emprestar as características descritivas 
considerando a recente definição de extensão tecnológica em meados de 2013, pelo 
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CONIF. Nisso, revela o caráter inquiridor da proposta de modo bastante exploratório, 
dada a ausência de estudos sobre a política do IF para o tríplice-hélice. Se caracteriza 
a pesquisa, também, como uma pesquisa exploratória, dada a ausência de estudos e 
elementos sobre a temática na sociedade, ainda mais como elementos de aproximação 
por meio de extensão tecnológica.

Busca-se analisar os elementos já descritos enquanto capazes de impulsionar 
relações e amarras interinstitucionais considerando ser uma pesquisa exploratória, naquilo 
que Gil, (2010), explica como ferramenta capaz de entender a atuação na realidade, 
descrevendo e assim abrindo novas possibilidades e conexões para compreender a 
extensão como meio de redução das desigualdades.

O método, portanto, é o de estudo de caso, que consiste em observar um conjunto 
de decisões, como foram tomadas, implementadas e quais os resultados dela para um 
determinado foco ou momento oportuno (Yin, 2010). No estudo realizados, a escolha dos 
elementos extensionistas empregados pelo Campus Caçador com exercícios indissociáveis 
de ensino, pesquisa e extensão, trazem indícios que podem oportunizar interações com 
a sociedade, e isso inclui as relações com a empresa, permitindo estudar aspectos que 
promovem a interação e formação de novas redes em tríplice hélice.

Dito isto, adotar-se-á quanto a resposta de elementos qualitativos da interação como 
um estudo de caso, considerando a proposta ser exploratória e descritiva. É bem sabido 
nas lições de Yin (2010), que a definição do método se dá com primordial importância, visto 
que é nele que se enxerga modos de operacionalizar esta pesquisa, e com isso permite 
que haja uma descrição ampla e aprofundada, de um fenômeno social. Dessa forma, os 
eventos que acontecem na vida real, contribuem no enfoque em eventos contemporâneos 
para esta visão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Guerra do Contestado ocorreu no Meio-Oeste catarinense, entre uma parcela da 

população local, à época identificada como “caboclos”, e o Exército Brasileiro. O conflito 
durou quatro anos, de 1912 a 1916. As causas foram muitas: a questão de limites entre 
Paraná e Santa Catarina, que ficavam numa ampla área profícua em erva-mate e pinheiros 
(ambos de alto valor à época); a construção da ferrovia São Paulo-Rio Grande do Sul, pela 
Brazil Railway, uma tentativa do governo central interligar o Sudeste ao Sul e se tornar 
mais presente nesse território; a disposição de terras e florestas da região para o capital 
estrangeiro (empresa Southern Brazil Lumber & Colonization Company); o difícil acesso às 
terras pela população mais pobre devido ao monopólio político e econômico dos coronéis 
e suas enormes fazendas; a economia da região baseada apenas na extração da erva-
mate e das florestas de araucárias; as questões religiosas e místicas, e as ideias libertárias 
propagadas pelos monges errantes aos seus afilhados; os êxodos e as cidades-santas; 
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entre outros (AURAS, 1984; MACHADO, 2004; ESPIG, 2005; FRAGA, 2012; VALENTINI, 
ESPIG e MACHADO, 2012).

A história do Meio-Oeste catarinense foi construída a partir de tratados de limites e 
negociações políticas e comerciais, com toques de messianismo, culminando com o conflito 
bélico. Segundo Fraga (2012), o desenrolar dos quatro anos de batalhas campais e nos 
tribunais acabou deixando algumas marcas nas estruturas sociais, políticas e financeiras 
da região. A arrastada disputa político-geográfica entre Paraná e Santa Catarina teve seu 
fim somente em 1916, quando

[...] O desgastante desenrolar da guerra interminável contra os caboclos e a 
determinação do presidente Venceslau Brás que se utilizou do capitão-de-
fragata Fleming como intermediário e se colocou pessoalmente como árbitro, 
apressaram o desfecho final da disputa até a assinatura do Acordo de Limites, 
em setembro de 1916. A cláusula 9 do Acordo de Limites viabilizou sua 
aceitação por parte de proprietários paranaenses que, vivendo em território 
contestado, ficavam agora sob jurisdição catarinense, mas teriam todas as 
certidões civis e de propriedades registradas em cartórios paranaenses 
validadas. (MACHADO, 2004, p. 137).

As consequências do conflito ainda são visíveis. Ainda em 2016, praticamente 100 
anos depois, municípios do Meio-Oeste catarinense possuem as situações econômicas e 
sociais mais baixas do Estado. Parecem estar abandonados no tempo. Excetuando-se as 
cidades maiores, como Caçador e Videira, cidades de economia de ponta e crescente, os 
municípios vizinhos, como Lebon Régis e Matos Costa, possuem infraestrutura precária 
(RANKING IDHM MUNICÍPIOS, 2010). Essa realidade é explicitada por Santos (2006, p. 
11),

O Contestado, porém, continua lá e também aqui [...], se quisermos olhar 
para lutas que continuam sendo travadas no dia-a-dia presente pelas 
populações espoliadas, desprovidas de capital e do futuro. Nesse caso, o 
Contestado serve como um providencial espelho onde podemos ver refletidas 
as incongruências de nossa sociedade no presente.

Com as “festividades”, em 2012, do centenário do início da Guerra do Contestado, os 
resquícios dos combates ficaram nas faces dos descendentes, nas almas dos que se foram 
e nas práticas de sociabilidade atuais das populações das cidades que hoje compõem a 
região do Contestado.

Quando vivem no campo são peões ou agregados de grandes fazendeiros, 
raros são proprietários de lotes formalizados de terra. Hoje estão cada vez 
mais proletarizados e vivendo na periferia das grandes e médias cidades do 
estado. Boa parte da região onde viviam os sertanejos antes da guerra foi, 
ao longo de 1930 a 1950, objeto de ação de companhias particulares de 
colonização que, agindo de acordo com as autoridades públicas, lotearam 
antigas terras dos caboclos posseiros para descendentes de segunda e 
terceira geração de imigrantes europeus provenientes do Rio Grande do Sul. 
(MACHADO apud INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS, 2012).
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Vemos, dessa maneira, um bom panorama para que os estudos sobre o Contestado 
continuem sendo feitos. Conforme Fraga (2012, p. 23), “parece que este será o ano [2012] 
do centenário da Guerra do Contestado que perpassará por muitas possibilidades de 
rompimento da sua invisibilidade, indo da política, passando pelas artes e chegando até os 
meios científicos”. As comemorações do centenário foram um recomeço para a história e 
as memórias da guerra na região do Contestado. Entretanto, essas memórias vinham, há 
muito tempo, sendo buscadas, seja por meio de produções historiográficas, seja a partir de 
locais de guarda.

Donaldo Schuller, na obra Império Caboclo, de 1994, destaca a importância do 
Contestado para amplitude nacional, no que segue: “O movimento de Taquaruçu foi o mais 
importante do que a semana de arte moderna, dez anos mais tarde. O Teatro Municipal de 
São Paulo não fez mais do que confirmar a história que o povo brasileiro tinha escrito com 
sangue nos pinhais de Santa Catarina” (SCHULLER, 1994.)

Aliado a esses fatores históricos, os investimentos públicos também privilegiavam 
as regiões litorâneas e demoraram muito na sua interiorização, deixando a região com 
décadas de atraso. A ciência, a chegada de tecnologias, e de arte e cultura, por exemplo, 
foram as mais sacrificadas nesse processo. Nesta celeuma, percebe-se que grande parte 
da população de Caçador é de famílias carentes que tem como principal fonte de renda o 
trabalho assalariado nas indústrias da cidade.  A realidade de Lebon Régis é ainda mais 
dramática, pois seus moradores atuam no campo, sendo a industrialização da cidade algo 
dificultoso.  

Na lei 11.892/2008, conhecida como lei dos Institutos Federais, têm-se as 
características que norteiam a ação do IF no art. 6º, ensejam na participação ativa do IFSC 
nas redes, no desenvolvimento regional, e fomentando processos de, além de ensino, ações 
de pesquisa e extensão visando a partilha de conhecimentos. Portanto, há o compromisso 
legal do IFSC em fornecer extensão e pesquisa que junto do fortalecimento dos arranjos 
produtivos locais, mapeamento de potencialidades regionais e locais de modo a fomentar 
o desenvolvimento local.

A tríade da universidade, e também dos Institutos Federais reúne ensino, 
pesquisa e extensão, preconizado no art. 207 da CRFB/88. Com o ensino se atende a 
missão preambular da universidade, mas sem pesquisa e extensão a universidade fica 
incompleta, pois são nesses meios que é permitido conhecer a sociedade, suas demandas 
e necessidades. Parece ser no anseio da extensão que residem as ações mais conectadas 
com a sociedade, enquanto beneficiária de ações práticas junto da comunidade. Assim, é 
impossível falar em separação dessa tríade, pois a universidade brasileira é concebida na 
indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão. (Moita e Andrade, 2009).

Nessa ótica Silva (2000), apresenta que a extensão aparece como terceiro 
elemento, em resposta às críticas e pressões que a universidade sofreu de setores ou 
demandas sociais. Com a extensão é possível construir pontes e diálogos com inúmeros 
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atores, estes dos quais oportunizam novas vivências sociais e novas observações para 
que a universidade possa então dialogar suas necessidades em havendo possibilidade 
pelas carreiras e cargas horárias docentes e de técnicos em educação, construindo laços 
capazes de dinamizar o campo de atuação da universidade ou IF. Há um apelo legal para 
que o IF esteja em consonância da comunidade de forma obrigatória e conectado, reduzindo 
espaços que antes eram desocupados e gerando ainda mais distância da academia com a 
sociedade (Brasil, 2008).

Um modo de atender as demandas dessa mesma comunidade perpassa a formação 
mercadológica, e avança conforme necessidades locais, ofertadas pelos cursos regulares da 
instituição e abrange ainda mais novas oportunidades de pensar novas ações comunitárias 
em vários níveis de interação através da tríade com pesquisa e extensão somadas ao 
ensino. Diante disso, vale lembrar que de não só no aspecto social reside o interesse de 
agir da extensão, mas também nas ações e práticas para inserção nos mais variados meios 
em que se faz esse diálogo, seja no meio social, como dito, mas também em outras searas 
de interação. E esse diálogo é fundamental para a construção de agenda entre ente público 
e comunidades, mas também entre empresas e outros órgãos da administração pública.

No caso em tela, observa-se os IFs, como diálogo intenso, dada a previsão legal, 
com a sociedade, se somando às iniciativas das universidades no intuito de democratizar o 
acesso às suas ferramentas de educação, pesquisa e por certo, de extensão. Deste modo 
é possível desenhar uma estrutura cada vez mais próxima dos anseios da comunidade, 
tornando o IF uma instituição respeitada e inserida no meio social e dos mais necessitados 
de acesso à educação técnica, tecnológica e profissional. Essa sistematização dos IFs 
permite uma compreensão sistêmica de sua atuação colaborando com o modelo similar 
entre os institutos desde tempos primórdios dos CEFETs, nos anos 90  (Campello, 2007).

A partir de 2008, um velho paradigma começa a ser quebrado no interior do Brasil. 
Com o acesso à universidade e a educação tecnológica gratuita, através da interiorização 
da rede federal, é possível então desenhar uma estrutura capaz de auxiliar ainda mais 
as regiões interioranas na persecução do desenvolvimento, com uma sinergia conectada 
nas necessidades do mercado local, para com também o ambiente social inserido. Dessa 
forma, discutir uma intervenção da extensão enquanto elemento capaz de formar relações 
duradouras para com a comunidade, a fim de viabilizar atividades nesta proposta de 
pesquisa e estudo.

Aliado a este compromisso legal, vemos iniciativas que visam não só a redução das 
desigualdades, mas o compromisso com o desenvolvimento local, esse já experimentado 
em algumas ações de extensão. Em junho de 2018, o câmpus Câmpus Caçador realizou 
a semana de cursos com justificativa de se fomentar a discussão de empreendedorismo, 
como bem detalhou a professora Sibeli Paulon Ferronato, coordenadora da ação:

“É possível ensinar e aprender empreendedorismo mediante trocas de 
conhecimento e experiências entre alunos e empresários, por isso, a 
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semana acadêmica tem um grande potencial na formação dos educandos, 
tanto para os técnicos integrados, concomitantes e subsequentes como 
para as graduações, bem como a integração da comunidade local e seus 
representantes de diversos arranjos produtivos.” (FERRONATO, 2018).

Desta maneira destaca-se o papel da extensão e pesquisa indissociável do ensino 
como ferramentas fomentadoras do desenvolvimento regional. Assim, conforme Tavares e 
Nogueira (2001) ao visitar a extensão como aglutinador das atividades que fomentam as 
ações externas, destaca-se que  ela de fato pode ser vista como uma forma de constatar 
e avaliar a  sociedade por ser a aplicação direta de conhecimentos dos bancos escolares 
na tríade do ensino, pesquisa e extensão, bem como sua função transformadora de 
ordem social, sendo a solução o uso de recursos como cursos e conferências, além das 
demonstrações práticas.

Dessa forma foram encontrados 148 processos extensionistas, todos com vieses 
de interações com demandas com a sociedade, apontando atendimento de diversos locais 
de atendimento com demandas culturais, científicas e práticas para interesses populares, 
gerando condições para entender a extensão tecnológica como forte instrumento para 
redução das desigualdades no contexto interiorano, considerando construções teóricas da 
escola, e também do próprio movimento contestado no interior catarinense.

Por fim, vale destacar que em razão da crescente ineficiência do estado que levou a 
sociedade em geral a não mais esperar pela máquina estatal e alcançar novas oportunidades 
e alternativas para resoluções de problemas da comunidade envolta, as exigências e por 
si só a carência da sociedade atual mostram que o Estado não tem estrutura para atender 
e absorver com qualidade todas as demandas ali propostas (PRADO et al, 2006; KANITZ, 
2011).

De modo geral alicerçada a realidade histórica da região, as necessidades de 
desenvolvimento propriamente dito no tocante às realidades diárias, as iniciativas 
experimentadas em saúde, educação superior de modo comunitário, escancaram a 
necessidade de um pensar coletivo. A extensão exerce um importante papel social na 
consolidação das realidades de Caçador e região.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia de COVID-19 exigiu adaptações na pesquisa, sendo uma delas não 

observar processos físicos de extensão, pois estes estariam dentro do Campus, que 
adotou atividades não presenciais desde março de 2020. A amostragem de processos 
foi, como mencionado acima, desde 2016, quando do início do uso do sistema de gestão 
eletrônica adotado pelo IFSC. Na análise dos dados foi detectado que o IFSC possui 
grande capilaridade de ações, junto da comunidade, externando práticas pedagógicas e 
aprendizados dos alunos como produto de entrega da universidade à comunidade.

Ainda, é visível que o modelo extensionista que vigora, é o dependente do ensino, 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 10 111

tanto é que as ações devem ter expressa conexão com o ensino, sendo a extensão 
dependente do ensino, criando daí uma visão retrógrada institucional no entorno da 
extensão, que é indissociável, porém parece ser dependente do ensino. Mesmo assim, 
os processos conseguiram aproximar demandas da sociedade. Foi verificado três 
grandes eixos de atuação, uma na popularização da ciência, programa mulheres sim de 
empoderamento e empreendedorismo feminino e projetos que auxiliaram na formação do 
centro de inovação local denominado Inova Contestado.

A arte e a cultura foram grandes precursores das ações de extensão do Campus. 
Dezenas de projetos tiveram essa temática e grandes efeitos no meio em que o IFSC 
está inserido. Essas linguagens não eram tão acessíveis na região, sendo fruto bandas, 
grupos de teatro, artes visuais e demais interações com a comunidade para oferta de arte 
e cultura no itinerário local de serviços artísticos gratuitos, seja de formação ou produção 
de espetáculos e oportunidades de exposição de talentos.

A extensão agiu diretamente em consonância com demandas de empresas, 
porém foram tímidas e apenas frutos de ações dependentes do ensino, sem uma agenda 
propositiva que permitisse a escola ser mais atuante no segmento. Mas mesmo assim, 
as ações renderam frutos e reformulações de negócios que permitiram novos olhares do 
IFSC, e também o desejo de cooperar com a escola, permitindo novas interações desde 
que haja desburocratização e pessoal adequado e disponível à interação.

Isto posto, é visível que ao começar a interagir elementos de proximidade de 
interesses, seja do estado ou da empresa, começam a desenhar novos elementos de 
interação, criando a partir daí estruturas que dialoguem com outras demandas, incluindo 
então empresa, governo e universidade. Em 2019, os movimentos começam a criar as 
estruturas adequadas para o Inova Contestado, e outras interações nesse sentido. O IFSC 
estabelece por meio extensionista aproximação e relações de confiança para oferta de um 
serviço público de qualidade nas condições e razão de existir da instituição, e isso inclui 
ensino, pesquisa e extensão de forma indissociável.

Os elementos dão conta de uma interação efetiva com a comunidade, e no contexto 
do interior vários pontos interessantes para pensar a ebulição de ações para atendimento 
dos interesses da comunidade. Para isso, o ambiente da instituição deve permitir que 
novas interações tenham espaço na instituição, sejam elas da própria universidade, ou 
de anseio da comunidade. Nisto, uma observação: o elemento de interação se dá no 
atendimento de preceitos legais e interesse de agir do IF, ou universidade localmente 
inserida. A interiorização deu condições para que espaços antes nunca visitados por 
investimentos públicos pudessem acessar qualidade tecnológica, científica e acadêmica, 
interiorizada com dificuldade. Prova disso, é que para acessar educação superior a região 
onde o Campus de estudo está hoje instalado, apenas ações comunitárias é que de fato 
interiorizam o ensino superior, como exemplo. A chegada do investimento público, é uma 
providencial ajuda e também atendimento da existência de demanda do IF na região.
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Então, é nisso que os estados precisam pensar em investir. Com as dificuldades de 
ampliação dos recursos públicos por inúmeros motivos, pensar redução de desigualdades 
assimetrias locais convidam a pensar modelos interativos, e no caso do interior, 
completamente abandonado de investimentos, a cooperação é a medida que se impõe 
imediatamente. Não é preciso reinventar a roda, é preciso vontade política e experimentar 
novas interpretações e formas de interagir a luz de teorias consagradas e consolidadas, 
sob a luz de territórios que podem ser acessados por práticas e interações.

 Por certo que o interior brasileiro guarda muitas inovações a serem investigadas 
nos estudos sobre interiorização de recursos e medidas para redução das desigualdades, 
lançando elementos e provocações de novos estudos considerando o papel da universidade 
pública como propulsora de ações, mesmo que isoladas, permitindo construção de novos 
negócios e continuidade da cooperação para o desenvolvimento local. Este estudo é um 
ensaio, permitindo por fim, abrir novos meios de pensar a redução das desigualdades, 
diante do contexto exaustivamente explanado neste artigo.

A principal limitação do estudo é que se observou o processo extensionista de 
apenas uma instituição, o que colabora para a interação, sem anotar a presença de outras 
instituições no sistema de interações com a comunidade. No estudo proposto apenas 
considerou a extensão, e não projetos e programas de pesquisa. Isso posto, verificou-se 
três grandes áreas de atuação das propostas extensionistas executadas no território.

A sugestão que fica para estudos posteriores é observar o modelo que abarque a 
indissociabilidade de ensino pesquisa e extensão, mas também a interação com os diversos 
setores da sociedade, colhendo resultados enquanto cidade, para melhor compreensão 
da interação entre empresa, governo e universidade em todos os espaços e ocupações 
que a universidade fornece na sociedade, especialmente na redução das desigualdades 
em territórios esquecidos por recursos públicos, seja na educação ou outras áreas que 
compõem os atores do modelo originalmente proposto.   

Por fim, é preciso estender a pesquisa para as universidades de alguma determinada 
região, para sopesar o nível de interesse, e diálogos, olhando para questões locais e também 
sociais como instrumentos que sugerem meandros de atuação capazes de congregar 
iniciativas e espaços antes dificilmente ocupados. São inquietações que persistem, pois 
é preciso tornar a pesquisa um pouco mais lato sensu para compreender o sistema de 
inovações de cooperação enquanto movimento da cidade.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos a todos os agitadores, pesquisadores, artistas e entusiastas que de 

algum modo acreditam que o Contestado pode ser palco de muitas conquistas, sendo uma 
delas a própria redução das desigualdades no território. Décadas de atraso podem contar, 
desde a interiorização da rede federal EPCT, com mais um instrumento de popularização 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 10 113

da ciência e construção de oportunidades para o Contestado.
Obrigado aos amigos do grupo de pesquisa, que permitem um debate e uma 

construção conjunta para novas interações e práticas nos campus de interior do IFSC e 
das universidades da região, construindo elementos para pensar novos meios de contribuir 
com este chão, com o Contestado Catarinense.

E por fim, agradecemos a equipe proponente do Congresso Nacional do Contestado 
que lançou luz sobre a produção científica produzida localmente, sem licença ou permissão 
dos grandes centros. É o caboclo do contestado contando com mais um espaço de guarda 
e fala diante de tantos ataques e destruições vividas diariamente, agora em seu solo e em 
sua cultura.

REFERÊNCIAS
AURAS, Marli. Guerra do Contestado: a organização da irmandade cabocla. Florianópolis: Ed. 
UFSC: Assembleia Legislativa. São Paulo: Cortez, 1984.

ESPIG, Márcia Janete. Algumas reflexões sobre a historiografia do Movimento do Contestado: 
o caso dos operários da Estrada de Ferro São Paulo Rio-Grande. In: SIMPÓSIO NACIONAL DE 
HISTÓRIA, 23, 2005, Londrina. Anais do XXIII Simpósio Nacional de História – História: guerra e paz. 
Londrina: ANPUH, 2005. Disponível em: <http://anais.anpuh.org/wp-content/uploads/mp/pdf/ANPUH.
S23.0654.pdf>. Acesso em: 28 jan. 2019.

FRAGA, Nilson Cesar (Org). Contestado em guerra: 100 anos do massacre insepulto do Brasil 
-1912-2012. Florianópolis: Insular, 2012.

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS. Entrevistas. Guerra do Contestado: os reflexos cem anos 
depois. Entrevista especial com Paulo Pinheiro Machado. 2012. Disponível em:<http://www.ihu.
unisinos.br/entrevistas/514385-guerra-do-contestado-os-reflexos-cem-anos-depois-entrevista-especial-
com-paulo-pinheiro-machado>. Acesso em: 10 fev. 2019.

KANITZ, S. O que é o Terceiro Setor? Filantropia.org. Disponível em: . Acesso em: 23 out. 2011.

KARASINSKI, E.; PERES, W.; CRESTANI, L.; CORDEIRO, J.; ZANOTTI, F.; SCHÜLER, M. A rede 
de educação, ciência e tecnologia no Contestado e a atuação para redução das desigualdades. 
Revista Brasileira de Extensão Universitária, v. 11, n. 1, p. 33-46, 11 mar. 2020.

MACHADO, Paulo Pinheiro. Lideranças do Contestado: a formação e a atuação das chefias 
caboclas (1912-1916). Campinas: Editora da UNICAMP, 2004.

NOGUEIRA, M. D. P. Extensão Universitária no Brasil uma Revisão Conceitual. In: FARIA, D. S. 
de. Conceitual da extensão universitária na América latina. Brasília: Universidade de Brasília, 2001. p. 
57-72.

OLIVEIRA, Beneval de. Planaltos de frio e lama: os fanáticos do contestado, o meio, o homem, a 
guerra. Florianópolis: FCC, 1985.

PRADO, R. et al. Marketing para o terceiro setor. São Paulo: Instituto Presbiteriano Mackenzie, 2006.



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 10 114

RANKING IDHM MUNICÍPIOS 2010. Disponível em: <http://www.pnud.org.br/atlas/ranking/Ranking-
IDHM-Municipios-2010.aspx>. Acesso em: 09 fev. 2021.

SANTA CATARINA, Governo do Estado. (2016). Relatório do Programa Crescendo Juntos.

SANTOS, Silvio Coelho dos. In: Academia Catarinense de Letras (Org.). O Contestado na 
Historiografia e na Literatura. Coleção ACL. v. 30. Florianópolis: Academia Catarinense de Letras, 
2006.

TAVARES, M. G. M.. Os Múltiplos Conceitos de Extensão. In: FARIA, Dóris Santos de. Construção 
conceitual da extensão universitária na América latina. Brasília: Universidade de Brasília, 2001. p. 73-
84.

THOMÉ, Nilson. Os iluminados: personagens e manifestações místicas e messiânicas no 
Contestado. Florianópolis: Insular, 1999.

VALENTINI, Delmir José; ESPIG, Marcia Janete; MACHADO, Paulo Pinheiro (Orgs.). Nem fanáticos, 
nem jagunços: reflexões sobre o Contestado (1912-2012). 1. ed. Pelotas: Editora da Universidade 
Federal de Pelotas, 2012.






